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APRESENTAÇÃO

O livro “Aspectos Fitossanitários da Agricultura” é uma compilação de trabalhos 
de pesquisas sobre manejo fitossanitário na agricultura brasileira. A obra reúne 
trabalhos de diferentes regiões do país, analisando a área do Manejo fitossanitário 
sob diferentes abordagens. 

É necessário conhecer esses temas sob diversas visões de pesquisadores, a 
fim de aprimorar conhecimentos, relações interespecíficas e desenvolver estratégias 
para a utilização do conhecimento acerca das formas de controle de patógenos e 
insetos m culturas agrícolas. 

O trabalho contínuo de pesquisadores e instituições de pesquisa tem permitido 
grandes avanços nessa área. Assim, apresentamos neste trabalho uma importante 
compilação de esforços de pesquisadores, acadêmicos, professores e também da 
Atena Editora para produzir e disponibilizar conhecimento neste vasto contexto. 

Mônica Jasper
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SECA-DE-PONTEIROS EM LAVOURA CAFEEIRA Coffea 
canephora PIERRE EX A. FROEHNER SOB CONDIÇÃO 
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RESUMO: A cafeicultura é considerada uma 
excelente opção de geração de renda para 
pequenos agricultores familiares, sendo uma 
prática de cultivo interessante para áreas 
degradadas na Amazônia e uma alternativa 

promissora para impulsionar o agronegócio 
regional. Objetivou-se analisar a incidência a 
seca-de-ponteiros em lavoura de café Coffea 
canephora no município de Humaitá, Sul do 
Amazonas. O levantamento ocorreu entre o 
final do período chuvoso, correspondente ao 
mês de abril/2018. A lavoura foi implantada na 
área da fazenda experimental Mangabeiras, 
pertencente ao Instituto de Educação 
Agricultura e Ambiente – IEAA, Universidade 
Federal do Amazonas - UFAM, campus de 
Humaitá, localizada na BR 230 km 3, lado 
direito no sentido Humaitá/AM - Porto Velho/
RO. O experimento foi instalado em dezembro 
de 2018, sendo o espaçamento utilizado de 3,0 
x 1,0 m. A incidência foi determinada a partir 
da relação do número de folhas com sintomas 
e o número total de folhas amostradas. 
Os resultados revelaram altos índices de 
incidência da seca-de-ponteiros no estado do 
Amazonas. Estreitando a relação da doença 
com as condições climática como a precipitação 
pluviométrica, temperatura e umidade relativa 
do ar, menciona-se que o estresse da planta 
causada por essas condições relaciona-se 
com o índice observado de 60% na lavoura de 
café. Destaca-se também que outros fatores, 
edáficos e fisiológicos das plantas, também 
podem está relacionados com o resultado. Os 
dados demonstram a necessidade de execução 
de métodos de controle fitossanitários eficientes 
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para a prevenção desta possível situação epidemiológica no estado do Amazonas. 
PALAVRAS-CHAVE: Amazônia; Café; Seca-de-ponteiros.

DIEBACK OF COFFE IN PLANTATIONS Coffea canephora PIERRE EX A. 
FROEHNER GROWN UNDER RAINFED CONDITION IN SOUTHERN AMAZONAS

ABSTRACT: Coffee is considered an excellent income generation option for small 
family farmers, being an interesting cultivation practice for degraded areas, in the 
Amazon and a promising alternative for boosting regional agribusiness. The objective 
of this study was to analyze the incidence of die back Coffea canephora coffee crop in 
the municipality of Humaitá, southern Amazonas. The survey took place between the 
end of the rainy season, corresponding to April / 2018. The crop was planted in the 
experimental farm area Mangabeiras, belonging to the Institute of Education, Agriculture 
and Environment – IEAA, Federal University of Amazonas – UFAM, Humaitá campus, 
located on 230 Highway km 3, right side towards Humaitá / AM – Porto Velho / RO. The 
experiment was installed in December 2018, with a spacing of 3.0 x 1.0 m. The incidence 
was determined from the relation between the number of leaves with symptoms and 
the total number of leaves sampled. The results revealed high incidence rates of die 
back in the state of Amazonas. Narrowing the relationship of the disease with climatic 
conditions such as rainfall, temperature and relative humidity, it is mentioned that the 
stress of the plant caused by these conditions is related to the observed index (60%). It 
is also emphasized that other factors, edaphic and physiological of plants, may also be 
related to the result. The data demonstrate the need for efficient phytosanitary control 
methods to prevent this possible epidemiological situation in the state of Amazonas. 
KEYWORDS: Amazon, coffee, Die back. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Atualmente, aspectos de cunho antrópico são os principais fatores na 
disseminação dos fitopatógenos em áreas de plantios em todo o mundo. Em regiões 
tropicais, como o Brasil, a preocupação com problemas fitossanitários podem ser 
ainda maiores, sobretudo na região amazônica.

A cultura do café no estado do Amazonas vem tornando-se uma boa opção 
para o pequeno produtor, tendo em vista a sua potencialidade na geração de receita, 
constituindo-se em um importante fator socioeconômico na região. Porém, o cenário 
da cafeicultura do Amazonas se apresenta hoje em duas realidades bem distintas. A 
primeira está relacionada ao aperfeiçoamento técnico, através das práticas de manejo 
agroecológico e uso de variedades melhoradas, e a outra realidade é o abandono 
dos cafeeiros encontrados espalhados nesta região, está última é a realidade na 
maioria das lavouras no estado do Amazonas (CONAB, 2018). Devido a isso, as 
condições fitossanitárias das lavouras cafeeiras amazonenses são preocupantes do 
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ponto de vista epidemiológico para as principais doenças.
A cafeicultura no estado Amazonas ainda é incipiente do ponto de vista técnico. 

Dados sobre algumas doenças importantes que acometem o café, ainda não foram 
relatados em cafeeiros inseridos neste estado brasileiro. Nesse contexto, a seca-de-
ponteiros é uma doença que ocorrem em praticamente todas as áreas produtoras de 
café no Brasil, causando sérios prejuízos aos cafeicultores, sendo a espécie Coffea 
canephora suscetível ao ataque desta doença. Na região amazônica os únicos 
relatos são oriundos de Rondônia em plantas adultas, do qual se relata maiores 
incidências nos meses da estação chuvosa (MARCOLAN et al., 2009). 

Em relação aos danos econômicos causados por essa doença, mencionamos 
que se relaciona aos sintomas que incluem queima de folhas apicais em ramos 
terciários, desfolhamento e manchas pretas nos pecíolos das folhas. Os galhos 
murcham e desfolham em direção à ponta e os botões florais dos galhos infectados 
não abrem. (ANANTH 1960). As poucas informações relatadas na literatura científica 
sobre o agente etiológico dessa doença citam aos fitopatógeno Colletotrichum, 
Phoma e outros microorganismos (THOROLD, 1945; CHOKKANNA, 1962). Alguns 
postulados de Koch já foram realizados, porém sem resultados bem sucedidos 
(BARROS et al., 1999), levando a considerar essa doença como complexa, inclusive 
associada à própria condição fisiológica e nutricional da planta.

Nesse ínterim, apesar do cenário geral de baixos investimentos nas lavouras de 
café no Amazonas, informações sobre doenças que atacam o café podem fornecer 
uma expressiva mudança no sistema de produção, principalmente considerando 
peculiaridades ambientes do Amazonas. Até o momento não existem dados sobre 
incidência e severidade da seca-de-ponteiros em lavouras de café nesta parte do 
país.

Dessa forma, devido à inexistência de informação a respeito da seca-dos-
ponteiros em lavouras cafeeira no estado e objetivando-se avaliar índices de 
incidência dessa doença em lavoura experimental, executou-se este trabalho para 
este propósito. Os dados aqui revelados representam um avanço em relação as 
pesquisa cientificas cafeeira no Amazonas.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

•	 Área de estudo: A lavoura cafeeira está localizada na fazenda experimental 
Mangabeiras, pertencente ao Instituto de Educação Agricultura e Ambiente 
– IEAA, Universidade Federal do Amazonas - UFAM, campus de Humaitá, 
localizada na BR 230, km 3, lado direito no sentido Humaitá/AM - Porto Ve-
lho/RO, nas coordenadas geográficas: latitude (7° 33’ 05’’ S) e longitude (63° 
04’ 17’’).  O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo 
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tropical chuvoso Am, com um período seco de pequena duração, e tempe-
raturas variando entre 25°C e 27°C, e com precipitações pluviais entre 2.250 
e 2.750 mm anuais.

•	 Delineamento experimental: O experimento foi instalado em dezembro de 
2017 numa área de 50x25m, totalizando 1250m2. O espaçamento utilizado 
entre plantas foi de 3,0 x 1,0 m. de mudas. Na unidade foram plantadas 10 
linhas com 24 plantas em cada uma, totalizando 240. As plantas de cafeeiro 
Coffea canephora Pierre ex A. Froehner utilizadas são oriundas de cultivar 
BRS Ouro Preto, que é uma variedade entre os cruzamentos de ‘Conilon’ e 
‘Robusta’. 

•	 Incidência da doença: Avaliou-se a lavoura em abril 2019, correspondente 
ao final do período chuvoso. O nível de incidência foi obtido pela contagem 
de plantas doentes na unidade experimental, através do número e/ou por-
centagem (frequência) de plantas infectadas, sem levar em consideração 
a quantidade de doença em cada planta ou órgão individualmente. Essa 
variável foi determinada a partir da relação do número de ramos plagiotrópi-
cos com sintomas e o número total de ramos amostrados, de acordo com a 
Equação: I(%) = (NPD) / (NTP) *100.

Em que:

I (%) = incidência da doença em plantas no cafeeiro;

NPD = número de plantas doentes;

NTP = número total de plantas amostradas. 

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO

A média total de incidência da doença no final do período chuvoso (abril/2019) 
foi de 60% na área avaliada (Tabela 1). 
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Tabela 1. Incidência de seca-de-ponteiros em unidade experimental de café C. canephora 
implantada em Humaitá, no Sul do Amazonas.

Fonte: INMET, 2019

A incidência de seca-de-ponteiros tem sido associada a fatores ambientais 
como solo, pressão atmosférica, stress hídrico, altas temperaturas, alta insolação ou 
os efeitos combinados dessas situações (Da MATTA et al., 2007). 

Do ponto de vista edafoclimático, o ambiente amazônico difere-se 
significativamente das demais regiões onde o cultivo é estabelecido, como os 
estados do Sul e Sudeste do Brasil (JÚNIOR & FERNANDES, 2015). Dessa forma, 
considerando que na unidade experimental não houve adubação e irrigação, além 
disso, considerando os valores de temperatura, umidade relativa do ar e chuva 
(Figura 2), observa-se que a alta incidência desta doença, pode está relacionado 
com as condições ambientais características do Amazonas. 

Os níveis mais graves ocorrem em condições de alta umidade e temperatura, 
tendo como temperatura ideal, valores entre 25ºC a 29°C (ARGENTINA, 2013). 
A temperatura média de 26ºC observada na área do experimento demonstra 
que o patógeno encontra-se em ambiente adequado para sua reprodução. As 
primeiras etapas do ciclo de vida do patógeno necessitam de umidade relativa de 
aproximadamente 100% (ARGENTINA, 2013). Sendo assim, a umidade também 
é adequada para os processos de infecção e colonização do fitopatógeno neste 
ambiente. 

A avaliação ocorreu no final do período chuvoso. Entretanto, ressalta-se que 
a incidência de 60% da doença, pode ser controlada com manejos adequados e 
preventivos antes do início da chuva. Isso é importante, pois altos níveis de precipitação 
pluviométrica são observados nos meses de chuva no estado do Amazonas.

Figura 1. Dados climatológicos referentes a abril/2019. (A) temperatura; (B) Umidade Relativa 
do Ar e (C) Precipitação Pluviométrica.
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Dessa forma, o elevado índice de incidência de seca-de-ponteiros em plantações 
amazonenses é esperado, podendo ser um sério problema fitossanitário nesta região 
brasileira, desde que não ocorra um manejo adequado. Em outras regiões produtoras 
de café, menciona-se redução de 44% após adubações adequadas com nitrogênio e 
potássio (CLOWES, 1973;  MALAVOLTA et al., 1958; MONTOYA & UMAÑA, 1961). 

Ademais, também alguns pesquisadores relacionam a baixa reserva de 
carboidratos associadas à morte por seca-de-ponteiros (BARROS et al., 1999). 
Assim, na unidade experimental, observou-se floração prematura do cafeeiro, 
provavelmente relacionada às condições ambientais onde a lavoura foi implantada. 
Isso causa maior demanda por carboidratos nas plantas, ocasionando anormalidades 
fisiológicas. É provável que isso seja mais um fator que se relaciona com a alta 
incidência de seca-de-ponteiros, conforme os dados revelados. Contudo, estudos 
na área da ecofisiologia ainda precisam de respostas nesse contexto (Da MATTA et 
al., 2007).

Apesar do incentivo da produção cafeeira no Amazonas, principalmente no Sul 
do Amazonas a exemplo do município do Apuí (CARRERO & FEARNSIDE, 2011), 
os agricultores enfrentam sérios problemas fitossanitários e falta de orientações 
técnicas que pode em parte resultar na baixa produtividade do Estado (CONAB, 
2014).

4 | 	CONCLUSÕES

A doença seca-de-ponteiros ainda continua sendo um problema para muitos 
cafeicultores na região tropical. Respostas sobre essa doença continuam escassas, 
sobretudo devido a complexidade envolvida no diagnóstico acurado desta doença. 
Conforme mencionado, questões de cunho etiológico e ecofisiológico ainda 
necessitam de respostas sobre esse fitopatógeno. 

Entretanto, o registro inédito de seca-de-ponteiros no Estado do Amazonas, 
relacionados com alguns fatores edafoclimáticos, contribui de forma incipiente para 
estudos futuros em prol da consideração do manejo adequado desse problema 
fitossanitário.

Contatou-se valor de incidência relativamente alto, demonstrando que as 
peculiaridades ambientais no Amazonas são favoráveis para o desenvolvimento 
epidemiológico do fitopatógeno. A temperatura média acima de 25 °C em conjunto 
com as deficiências nutricionais características dos solos amazônicos favorecem 
o desenvolvimento desta doença, convergindo em situações de altas taxas de 
incidência. Portanto, conclui-se que o café C. canephora é suscetível à doença seca-
de-ponteiros, nas condições experimentais e climáticas que ocorrem no Amazonas. 

Ressalta-se que procedimentos tecnificados e apropriados ainda são escassos 
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nas lavouras cafeeiras inseridas na Amazônia, resultando em aspectos negativos 
para a produção e qualidade do café produzido nessa região. Portanto, mediante 
esses resultados, propomos que outras técnicas de instrumentação, para o manejo 
adequado desta doença devem ser desenvolvidas no contexto produtivo no 
Amazonas. 
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